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Abertura

Dr.
António Brás Monteiro

Exmos. Senhores Generais, Senhor Presidente da Direção da Revista Militar, General
Pinto  Ramalho,  Senhor  Moderador,  Major-general  Vieira  Borges,  ilustres  oradores,
Senhoras e Senhores,

É uma honra tomar a palavra nesta sessão de abertura.  Permitam-me começar por
sublinhar  o  papel  da  Revista  Militar,  que  ao  longo de  mais  de  século  e  meio  tem
constituído  um espaço  único  de  reflexão  estratégica,  militar  e  nacional.  O  trabalho
persistente da sua Direção e da sua comunidade de colaboradores é um exemplo de
serviço à causa pública e de contributo insubstituível para o debate nacional em matéria
de defesa e segurança.

É também neste espírito que a Associação de Auditores dos Cursos de Defesa Nacional se
associa a esta iniciativa, reconhecendo que vivemos hoje uma conjuntura internacional
marcada por tensões crescentes, pela persistência da guerra na Europa Oriental e pela
intensificação da competição entre grandes potências.  Estes factos confirmam que a
segurança do espaço euro-atlântico está diretamente ligada à nossa capacidade coletiva
de dissuasão e de defesa.

Portugal não está afastado desta realidade. Como membro da NATO e da União Europeia,
temos responsabilidades claras: contribuir para a defesa dos valores democráticos, para
a estabilidade internacional e para a salvaguarda dos nossos interesses estratégicos.
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Neste contexto, torna-se essencial refletir sobre a adequação do Sistema de Forças e da
Política de Defesa Nacional, assegurando que as nossas Forças Armadas dispõem de
meios modernos,  formação de excelência e plena integração nas cadeias de decisão
internacionais.

A Revista Militar, em conjunto com a Associação de Auditores, procura precisamente
criar este espaço de diálogo e reflexão entre a sociedade civil, a academia, os decisores e
as Forças Armadas. É nesta convergência entre pensamento e ação que se insere o
workshop de hoje.

Que este encontro seja, portanto, não apenas um exercício de análise, mas também um
contributo concreto para reforçar a consciência nacional sobre os desafios da defesa e
para consolidar o compromisso de Portugal com a paz e a segurança.

Muito obrigado.


